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Prefácio
Foreword

A elaboração desta 2ª edição das Diretrizes Brasileiras de Prática Clínica para o Distúrbio 
Mineral e Ósseo na Doença Renal Crônica é, mais uma vez, uma iniciativa da Sociedade 
Brasileira de Nefrologia (SBN). Trata-se da nova edição de um guia prático para a nor-
matização do diagnóstico e tratamento do Distúrbio Mineral e Ósseo na Doença Renal 
Crônica (DMO-DRC), cujo objetivo principal foi o de atualizar as Diretrizes já existentes, 
publicadas no Jornal Brasileiro de Nefrologia (JBN) em março de 2008. Seguindo a mes-
ma tendência da comunidade nefrológica mundial, esta edição atualizada teve como base 
as recomendações propostas e recentemente publicadas pelo Kidney Disease: Improving 
Global Outcomes (KDIGO) para o diagnóstico, avaliação, prevenção e tratamento do 
DMO-DRC.

Da mesma forma que para as Diretrizes de 2008, constituiu-se um fórum nacional, 
desta vez coordenado pelo Comitê para o DMO-DRC da SBN, que constou de um maior 
número de nefrologistas, nefrologistas-pediátricos e nutricionistas, todos especialistas na 
área em questão e provenientes de diferentes regiões do país.

Aos temas da edição anterior foram acrescidos mais dois capítulos, um referente à 
doença óssea pós-transplante renal, e outro no qual a doença óssea adinâmica, cuja im-
portância nesse cenário é cada vez maior, mereceu uma abordagem específica. Assim, 
torna-se esta edição um guia prático mais completo no qual foram considerados os temas 
mais relevantes para a prática diária do nefrologista frente ao DMO-DRC. Nos mesmos 
moldes da edição anterior, cada capítulo deste volume contém as diretrizes propriamente 
ditas, seguidas de um racional e de referências bibliográficas. O racional representa um 
resumo da literatura sobre cada diretriz em questão, visando justificar a recomendação 
nela contida. Atribuiu-se o termo Evidência toda vez que a diretriz baseou-se em evidên-
cia publicada na literatura, independente de seu grau. Do contrário, foi utilizado o termo 
Opinião, decorrente das opiniões contidas nas Diretrizes consultadas, muitas vezes adap-
tadas à experiência pessoal deste fórum.

É importante salientar que, como todo guia de prática clínica, sua consulta deve ser 
feita com bom senso, lembrando sempre que a conduta médica diante de cada paciente 
é individual e soberana. Este fórum permanecerá aberto a futuras revisões, e críticas e 
sugestões serão sempre bem-vindas.

O grupo coordenador desta 2ª edição das Diretrizes Brasileiras de Prática Clínica para 
o Distúrbio Mineral e Ósseo na Doença Renal Crônica agradece o empenho e a dedica-
ção de todos que contribuíram para este trabalho. Agradecemos o apoio e incentivo da 
Diretoria da SBN, na sua gestão passada e atual, principalmente do Departamento de 
Diálise, que tornou possível mais esta iniciativa da nossa sociedade.

Nosso muito obrigado!

Aluizio Barbosa de Carvalho
Vanda Jorgetti
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